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As inscrições funerárias 
da Necrópole NO de Olisipo
Rodrigo Banha da Silva

Em boa medida, o conhecimento actual acerca 
das inscrições romanas de Lisboa é, ainda 
hoje, condicionado por estes eventos ocorridos 
durante a Antiguidade Tardia, tão traumáticos 
para o que era o tecido urbano romano “clás-
sico”: eles implicaram a desmontagem de um 
amplo número de construções, quer públicas 
quer privadas, no interior e fora da cidade em 
sentido estrito. Sendo a cidade clássica povoada 
por textos grafados sobre pedra, era nas corres-
pondentes arquitecturas que estavam contidas 
as inscrições, por via da reciclagem desapa-
recidas da paisagem visual urbana de então. 
Será também por isso que irá ser nas constru-
ções promovidas posteriormente aos finais do 
século III d.C. que iremos encontrar os elemen-
tos arquitectónicos, escultóricos e as inscrições 
romanas dos séculos anteriores, deslocadas 
para aí dos seus lugares de origem por força das 

múltiplas e sucessivas mobilizações de pedraria. 
As intervenções suceder-se-iam pelos séculos 
ulteriores, com os múltiplos restauros e rees-
truturações, entrando bem dentro pela Idade 
Média.

Os exemplos destas acções de roubo de 
pedra tendo em vista a sua reutilização e refun-
cionalização são, em Lisboa, múltiplos, variados 
e recorrentes. Ainda assim, vale a pena cotejar 
aqui alguns casos ilustrativos e significantes. 
Desde logo, o do pedestal erguido pela cidade 
em homenagem ao importante personagem 
lusitano Lucius Cornelius Bocchus: se outrora 
figurara em destaque na praça cívica de Olisipo, 
seria em 336 d.C. usado como mero degrau 
numa escadaria de serviço de acesso às forna-
lhas das Termas dos Cássios, os grandes banhos 
públicos restaurados naquela data. Algo simi-
lar aconteceu ao marco miliário do Imperador 

Os eventos ocorridos por volta de 270-300 d.C.  
em Olisipo iniciaram um processo de profunda 
transformação da fisionomia urbana, tendo sido 
certamente seguidos por outras iniciativas análogas 
que tiveram lugar em diferentes momentos ao longo 
dos séculos IV a VI d.C. No seu conjunto, estas acções 
reconfiguraram de forma vincada a imagem da cidade, 
e abrangeram também a paisagem da periferia que lhe 
era mais imediata. Não terá sido totalmente fácil a um 
provecto olisiponense nascido em meados do século III 
d.C. reconhecer a sua própria cidade no fim da sua vida,  
80 a 100 anos depois...
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Probo (276-282 d.C.), usado no século V ou 
VI d.C. para construir a parede de uma habi-
tação, instalada por cima da já então abando-
nada fábrica de salga que se acha onde é hoje a 
Casa dos Bicos. O estudo por Amílcar Guerra 
do conjunto mais recentemente encontrado no 
Castelo de São Jorge é bem exemplificativo da 
diversidade de situações de reutilização em que 
os elementos foram detectados, entre habita-
ções muçulmanas e muralhas também medie-
vas (Guerra, 2006). Contudo, o exemplo mais 
impressionante pelos seus números será, sem 
dúvida, o da demolição no século XVIII do 
pano e grande porta monumental da muralha 
da cidade medieval a ele associada, a Porta do 
Ferro, cujos restos jazem onde é actualmente o 
actual Largo de Santo António da Sé: o desman-
telamento iria proporcionar aos antiquaristas a 
identificação de mais de meia centena de inscri-
ções romanas, na sua quase grande maioria 
funerárias (Silva, 1944; 1987, p. 90).

Na realidade, a «Cerca Velha», a cintura 
muralhada de Lisboa original, constituiu ao 
longo de toda a sua história o principal sorve-
douro de pedra previamente trabalhada.

Deste modo, quem ainda hoje descer as 
Escadinhas de Norberto de Araújo, ao Largo 
das Portas do Sol, irá poder observar na cara 
externa da «Cerca Velha» múltiplos blocos 
ostentando uma face almofadada, cuja crono-
logia é, sem dúvida, romana. Uma investigação 
municipal recente comprovou que a instalação 
ali de uma muralha data ainda do Alto Império, 
a que se seguiria uma reforma profunda no 
Baixo Império, que incluiu a construção de uma 
torre semi-circular, e, sobre esta última, um 
palimpsesto de reformas, reconstruções e repa-
rações, comprovadamente executadas ao longo 
de toda a Idade Média e quase até à contem-
poraneidade (Mota, Carvalhinhos e Miranda, 
2018, p. 51). 

Na Casa dos Bicos, por seu turno, uma inicia-
tiva municipal análoga à anterior iria, em 2010, 
esclarecer de forma sólida algumas das dúvidas 
levantadas pelos trabalhos que ali tiveram lugar 

em 1981-82, por força das péssimas condições 
proporcionadas nessa altura aos arqueólogos 
(Amaro, 1986). Por um lado, veio confirmar a 
cronologia romana tardia da torre semi-circular 
e pano de muralha associado encontrados no 
subsolo do famoso edifício apalaçado manue-
lino. Por outro, o estudo rigoroso e compreen-
sivo dos dados arqueológicos permitiu situar a 
primitiva construção do recinto tardio romano 
de Lisboa no lapso de entre 280 e os primei-
ros anos do século IV d.C. (Filipe et al., 2016, p. 
436), como de há muito se intuía por via indi-
recta (Silva, 1999; 2005, p. 56; De Man, 2008, pp. 
14, 287). Assaz ilustrativo é o facto de no local, 
hoje disponibilizado ao público pelo Museu de 
Lisboa, o visitante poder observar na muralha 
mais de centena e meia de elementos recicla-
dos de cantaria romana mais antiga, com espe-
cial destaque para três lindíssimos elementos 
escultóricos dos séculos I-II d.C. (capitéis de ara 
– Leitão, Fernandes e Filipe, 2020), usados na 
base, e uma estela funerária de topo semi-circu-
lar que, por conservar o seu texto oculto, ainda 
hoje nos desafia à sua leitura. 

O troço da Casa dos Bicos estimula, aliás, 
outro significante exercício à nossa imagi-
nação: se, nos cerca de 12 m de face visível, e 
nos 3 m de altura ali conservados, se contam 
centena e meia de elementos arquitectónicos 
reciclados, que quantidade de pedraria não 
terá sido necessário roubar das construções 
romanas anteriores para produzir uma cintura 
que teria 6 m de altura, pelo menos, e desenha-
ria um perímetro extenso de mais de 1 400 m? 
Os mais de 400 000 blocos obtidos por cálculo 
grosseiro são números deveras impressio-
nantes, e que com propriedade nos situam na 
dimensão radical do impacto que a construção 
da muralha romana tardia terá que ter tido na 
fisionomia da cidade romana “clássica”…

Esta explicação vai em pleno encontro ao 
panorama arqueológico da necrópole reco-
nhecido na Praça da Figueira (ver capitulo, 
nesta obra). Ali, as evidências da intensidade 
das acções de desmantelamento dos edifícios 
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funerários constituem o início da chamada 
«Fase IV», o período em que se verifica a 
“desmonumentalização” da Necrópole NO de 
Olisipo, atribuída ao último terço do século III 
d.C. - primeiros anos do século IV d.C. (Silva, 
2005; 2012a). 

Interessa de sobremaneira ao presente apar-
tado perspectivar as implicações que essas 
acções tiveram no registo epigráfico funerário 
da Necrópole NO: no Largo de São Domingos 
e Praça da Figueira, os achados de inscrições 
funerárias são não só escassos, como respeitam 
quase em exclusivo a pequenas e delgadas placas 
contendo os textos. Panorama similar encer-
rava um pequeno fragmento de placa contendo 
somente a fórmula inicial D(iis) M(anibus), 
detectado no meio do massame da fundação 
de um edifício de Época Moderna na Encosta 
de Sant́ Ana, durante os trabalhos arqueológi-
cos de 2002, elemento infelizmente perdido por 
acção da obra que ali tinha lugar. No núcleo 
das Portas de Santo Antão as inscrições esta-
vam ausentes, e os dados disponibilizados da 
Calçada do Lavra são no momento mudos a 
este respeito. O panorama não é, aparente-
mente, muito distinto do pouco que se sabe da 
necrópole SE: veja-se a paucidade (2) e o tipo 
das inscrições recuperadas no “columbarium” 
recentemente escavado na Rua do Paraíso (ver 
capítulo na presente obra).

Em suma, a voracidade por pedra no período 
tardio romano não só nos obliterou os dados, 
como também os baralhou, ao deixar-nos no 
contexto arqueológico das necrópoles olisi-
ponenses apenas os elementos desprovidos de 
interesse para a construção. Assim, os gran-
des elementos (os que compunham o mauso-
léu, o edifício templiforme ou turriforme, mas 
também o pulvino, a cornija, a estela, o cipo, a 
ara, a grande placa finamente moldurada encas-
trada originalmente no mais diverso tipo de 
monumentos, etc…) apresentam-se-nos sempre 
deslocados, sendo-nos impossível descorti-
nar a sua origem numa ou noutra zona fúnebre 
olisiponense.

Traçado desta forma, o cenário parece deso-
lador para Lisboa. Acontece, contudo, preci-
samente o contrário: a despeito de todos os 
factores perturbadores, a cidade ostenta um dos 
mais vastos e importantes acervos de inscrições 
funerárias da Antiguidade romana que conhe-
cemos para a Lusitânia. Mais, os 25 testemu-
nhos da Necrópole NO de Olisipo compõem, 
para já, o mais numeroso conjunto epigráfico 
do actual território português associado a uma 
necrópole urbana romana, parte dele encon-
trado em contexto arqueológico (o que não 
é frequente), isto considerando os resultados 
publicados das escavações nas outras necrópo-
les datadas genericamente dos séculos I ao III 
d.C. 

É certo que a amostragem assim composta 
ilustra especialmente as soluções de menor 
custo à época, e destas, decerto, só uma parte 
ínfima. Em sentido contrário, ela completa o 
panorama já antes melhor conhecido pelas reco-
lhas de inscrições romanas de Lisboa efectua-
das desde o Renascimento (Silva, 1944; Guerra, 
2006), muito centradas nos tais elementos que 
implicavam maior investimento por parte dos 
seus promotores e que, por essa razão, conferem 
maior representatividade aos segmentos sociais 
olisiponenses detentores de maior capacidade 
económica.

É no último quartel do século XVI que se 
consegue rastrear a primeira referência a um 
epitáfio relacionável com a Necrópole NO de 
Olisipo, reutilizado na fachada da antiga Igreja 
gótica do Convento de São Domingos, onde foi 
então lida: num suporte que nos é desconhe-
cido, comemorava o cidadão Quintus Caesius 
Fundanus, filho de Quintus, falecido aos 25 
anos (Silva, 1944, n.º 109, p. 224). 

Novos dados iriam surgir em 1898, quando 
decorriam no Largo de São Domingos os traba-
lhos de construção de um funicular que tinha 
como destino o Largo de São Sebastião da 
Pedreira (Vasconcelos, 1900b, p. 283), afinal 
nunca construído: duas inscrições funerárias 
foram na altura recolhidas ao Museu Nacional, 



108

achadas por entre os restos de sepulturas de 
inumação romanas difusamente referidas por 
José Leite de Vasconcelos (1900a, p. 173; 1900b, 
p. 283), sendo que algumas porventura possui-
riam cobertura em tijolo. 

Em 1961-62 se iniciou a recolha de novos 
elementos do subsolo da Praça da Figueira, 
repertoriando Irisalva Moita quatro placas 
(Moita, 1968, pp. 67-71, n.os 43, 51, 65 e 71) e uma 
urna em chumbo, que só bastante mais tarde se 
descobriu ostentar uma inscrição esgrafitada 
(Encarnação e Fernandes, 1997). Na mesma 
praça, as escavações arqueológicas de Bandeira 
Ferreira revelariam em 1962 três novas placas 
(Ferreira, 1962; Almeida e Ferreira, 1965; 
Heleno, 1965), mais 5 fragmentos que perma-
neceram inéditos até ao presente: entre estes 
se conservava o ângulo inferior direito de um 
epitáfio incompleto antes recolhido no “acom-
panhamento” de Moita, acrescentando-lhe 
deste modo o remanescente das suas duas últi-
mas linhas. Talvez as circunstâncias peculia-
res que então corriam em 1961, quando perante 
os protestos de Moita a necrópole era escavada 
pela obra do Metropolitano sem arqueologia, 
possam explicar porque se julga pertencerem 
também ao núcleo da Praça da Figueira dois 
outros exemplares, um deles sem margem para 
dúvidas (Dias, 1984, p. 235; Guerra, 2006, p. 
273): um integrava o espólio pessoal de Justino 
Mendes de Almeida, que a publicou com 
Bandeira Ferreira e a assinalou como talvez dali 
procedente (Almeida e Ferreira, 1965, p. 82), 
oferecida pelo ilustre epigrafista à data do seu 
falecimento ao Museu Municipal da sua terra 
natal, Benavente; outra, de há muito conservada 
no Instituto Clássico da Faculdade de Letras de 
Lisboa, foi mais tarde publicada por Manuela 
Alves Dias (1984). 

Por fim, em 1999-2001 se recolheu somente 
uma placa, a que se acrescentam mais cinco 
pequenos fragmentos de outras epígrafes. 

Do acervo do núcleo da Praça da Figueira 
duas situações se destacam, ambas referentes 
aos dois edifícios funerários escavados em 1962 

por Irisalva Moita e Bandeira Ferreira a este da 
grande via romana. 

No “mausoléu” mais a norte descoberto, os 
epitáfios relativos à jovem escrava Creusa e à 
menina Passeria Romula foram encontrados 
reutilizados em sepulturas de cremação poste-
riores, praticadas no interior de urnas enterra-
das no solo, servindo as placas de tampa. Nada 
nos prova que ambos os epitáfios provenham 
originalmente do mesmo monumento, embora 
seja admissível que assim tenha sido. 

A primeira delas assinalava a sepultura de 
uma escrava, adulta jovem para os padrões da 
época (16 anos), numa placa mandada fazer por 
sua dona Avita, demonstrando a afectividade 
numa relação que era, a todos os títulos, desi-
gual. A segunda, numa grafia mais evolucio-
nada, assinala a sepultura da menina Romula, 
filha de Lucius, da família Passeria. Falecida 
com uns tenros 4 anos, é portadora de um bem 
evocativo cognome romano, Romula, indica 
a sua filiação (o que significa ser filha de um 
Lúcio Passério, cidadão), e ostenta um nome 
de família de origem itálica (Christol, 2009, p. 
343), representado por um ramo de persona-
gens em diversos lugares das Gálias (como Lyon 
e Vienne), incluindo um relevante aristocrata 
de classe equestre da colónia de Vienne (Gália 
Narbonense, Sul de França actual), que viveu na 
época de Tibério a Cláudio (14-54 d.C.) (Rémy, 
1998, p. 115).

Não sendo raras as sepulturas de crian-
ças de tão tenra idade quanto Romula, o serem 
assinaladas por epitáfio não é o mais vulgar. 
Comprovam que a despeito da conformidade 
mental romana para com a morte, que se deseja 
contida, pois é vista como resultado da vontade 
superior dos Deuses, em certos casos o monu-
mento epigráfico deixa transparecer a emoção, 
embora sempre dentro de um relativo conser-
vadorismo comportamental. Vale a pena cote-
jarem-se aqui dois outros exemplos lisboetas: 
a estela dotada de pequena edícula em baixo-
-relêvo (de onde desapareceu o retrato do 
inumado) que vinda do Castelo de São Jorge 
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se conserva hoje no Museu de Lisboa - Palácio 
Pimenta, referente a Marcus Iulius Piso, filho de 
Marcus, cidadão… de 3 anos! (Silva, 1944, n.º 6, 
pp. 99-100); ou a elencada entre os achados da 
Porta do Ferro, hoje desaparecida, referente a 
Lucius Iunius Candidus, filho de Lucius, cida-
dão que viveu 5 anos e 6 meses !!! (Silva, 1944, n.º 
45, pp. 147-148 - ver capítulo sobre a infância, no 
presente volume).

O conjunto de quatro epitáfios descobertos 
no edifício mais a sul por Bandeira Ferreira e 
Moita, mais uma outra que ficou na posse do 
engenheiro director das obras, foi achado de 
permeio com os materiais relativos ao seu aban-
dono, tendo a escavação inclusive assinalado 
sepulturas de inumação ulteriores a este hori-
zonte, que julgamos datarem dos séculos III-IV 
d.C. As quatro primeiras compõe um perfil 
muitíssimo homogéneo de formato de epitáfio, 
com o topo semi-circular, os bordos interiores 
desbastados com alguns vestígios de argamassa: 
são, portanto, tampas de nichos parietais 
(loculi) com aquela configuração, que seriam 
depois argamassadas ao vão após a colocação da 
urna, solução fúnebre corrente nos séculos I e II 
d.C. Ao referirem indivíduos dotados do direito 
de cidadania e ostentando diversos gentilí-
cios (nome de família, transmitido de pai para 
filhos), no caso Callaeus, Vrsius e Terentius, 
traduzem uma utilização colectiva posterior à 
original do mausoléu, ali instalado numa data 
em redor de 45/55 d.C. com outra base arqueo-
lógica que não a epigráfica (Silva, 2005; 2012a). 

As quatro inscrições deverão datar do lapso 
de entre Nero (54-68 d.C.) e o período médio 
Antonino (cerca de 150 d.C.), pelo mais, e a 
elas se deverá acrescentar a inscrição rectan-
gular e de topo recto (destinada a nicho com 
este formato) referente a outro cidadão com 
o gentilício Callaeus, Titus Callaeus Niger 
Veteranus, que se conserva hoje no Instituto 
Clássico da Faculdade de Letras de Lisboa, ali 
integrada em 1968 pelo seu director, que era 
em 1962 o engenheiro director das obras do 
Metropolitano (Dias, 1984, p. 235). A presença 

de vários familiares dos Callaeus e Vrsius, a que 
se acrescenta um Terentius, é indicativa de uma 
de duas situações: ou o direito a utilizar o monu-
mento foi vendido a várias famílias que usaram 
simultaneamente as suas respectivas fracções, 
ou o edifício era propriedade de um collegium 
funeratitium, associação de tipo mutualista 
destinada a garantir os rituais e lugar de sepul-
tura aos seus membros. Muitas vezes, este tipo 
de agremiação romana estava ligada a uma acti-
vidade específica (os ludi, determinado tipo de 
negócio ou artesania), mas nesse caso indicava-
-se de maneira recorrente a profissão do defunto 
no epitáfio, o que aqui não acontece.

Apesar de deterem o direito de cidadania, de 
seus pais serem já cidadãos romanos e de, por 
isso, estarem inscritos na tribo de recensea-
mento que cometia a Felicitas Iulia Olisipo, a 
Galéria, Titus Callaeus Salvianus, filho de Titus, 
Titus Callaeus Niger Veteranus, filho de Titus, 
Caius Terentius Saturninus, filho de Caius, 
Caius Vrsius Clemens, filho de Publius, foram 
sepultados em nichos parietais de um monu-
mento colectivo, portanto sem a expressão de 
maior notoriedade usada por outros conterrâ-
neos também cidadãos e seus contemporâneos.

Uma menção especial, de detalhe, vai para a 
inscrição sepulcral de Vrsia Fundana Nicerotis 
et Vrsius Arrenus. O texto termina com a expres-
são F.H.S.S. que tanto pode ser lida F(ecerunt) 
H(oc) S(epulchrum) S(ibi) (mandaram fazer este 
sepulcro para si), como, e muito mais prova-
velmente em função da ordenação e da forma 
como o texto se gravou na pedra, F(rater) H(ic) 
S(iti) S(unt) ([Ursio Arreno] Irmão. Aqui estão 
sepultados). Mostrando uma paginação de 
certo equilíbrio na distribuição do texto origi-
nal, uma nova linha foi, todavia, nitidamente 
acrescentada em data ulterior, aspecto evidente 
também na grafia um pouco distinta, um pouco 
mais evolucionada (com pormenores de tendên-
cia da chamada actuária), de modo a acolher 
no mesmo nicho também a Publius Vrsius 
Nicerotis (interpretação que se deve, no essen-
cial, a Ana Caessa, a quem aqui publicamente 
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se agradece). Pertencentes a uma mesma famí-
lia, vários elementos da sua onomástica podem 
estar a denunciar a sua eventual condição de 
origem servil, que pode ser mais ou menos 
remota, e onde o uso dos tria nomina por Públio 
poderá estar a traduzir a sua ascensão social, 
a despeito de manter o cognome materno (o 
último nome, o mais individualizado num indi-
víduo/a) a evocar ainda a sua ancestralidade 
de alguma maneira exótica (ver http://acervo.
museudelisboa.pt). Isto porque Nicerotis se 
reporta a Niceros, topónimo da metade oriental 
do Império, no Egipto. No entanto, é irresistível 
uma provocativa sugestão alternativa, e invocar 
aqui também a personagem literária do liberto 
Niceros, um dos convivas presentes no banquete 
de Trimalquião (ele próprio outro ex-escravo, 
liberto por testamento de seus senhores), capí-
tulo maior do Sathyricon, o famoso romance de 
Petrónio datado da época de Nero (54-68 d.C.) e 
obra bem viva na nossa memória contemporâ-
nea pela mão de Federico Fellini. 

Do mesmo edifício, a obra do Metropolitano 
recolheu em 1961 uma caixa com tampa em 
chumbo que conservaria no seu interior a urna 
em vidro, de que sobreviveu apenas uma porção 
do bordo. Somente na década de 1990, durante 
os trabalhos de conservação e restauro execu-
tados pelo malogrado Museu Monográfico de 
Conímbriga, identificou-se um conjunto de 
grafitos executados no corpo cilíndrico da caixa, 
como na tampa respectiva, logo publicados por 
José D´Encarnação e Lídia Fernandes (1997). A 
abreviatura Q.C.F. repete-se por três vezes no 
corpo, de novo por três vezes na aba da tampa 
e, no topo desta, se grafou Cineres Q.C.F. (cinzas 
de Q.C.F.). O desdobramento do nome do 
defunto é arriscado, para dizer o mínimo, mas 
pode indicar qualquer coisa como Q(uintus) 
C(aecilius/allaeus/aesius, para somente citar 
nomes de família já atestados na necrópole NO, 
já que qualquer outro gentilício começado por 
C é admissível) F(elix), Q(uintus) C(aii) F(ilius) 
(fórmula de referir a onomástica mais privada, 
corrente no período romano republicano e 

inícios do Império), ou ainda Q(uintus) C(aii 
filius) F(undanus), etc… Evidentemente que 
para nós o problema é insolúvel, quando à época 
o desdobramento era óbvio para quem o gravou! 
Refira-se que caixas de urna em chumbo análo-
gas foram encontradas em contextos fúnebres 
hispanos bem datados de Nero (54-68 d.C.) aos 
Flávios (69-96 d.C.).

Com carácter de novidade apresenta-se agora 
o fragmento de placa com o texto Q(uintus). 
M(…)/AVI.P(…). Recolhido por Bandeira 
Ferreira fora de contexto nos inícios da sua 
intervenção, equivale a uma placa que não sabe-
mos se não integraria o conjunto das anteriores 
de topo arredondado ou se seria de topo recto, 
de qualquer das formas sendo suspeita de provir 
do mesmo monumento. Não é possível recons-
truir o nome de família, começado por M, sendo 
o cognome do indivíduo Avo (que significa avô), 
destacado no início da segunda linha conser-
vada. O P sobrante equivalerá a P(onendum [C]
uravit), fórmula que designa o acto de mandar 
colocar a inscrição dedicada a Quintus M. Avo, 
acto datável com probabilidade do último quar-
tel do século I d.C. aos meados do II d.C.

Uma outra inscrição, como a anterior conser-
vada até ao presente inédita, também uma 
placa, encerra um interesse supletivo, a escrita 
é nitidamente mais evolucionada, como faz uso 
rebuscado de nexos entre letras, preferências 
gráficas adoptadas com a intenção de mostrar o 
texto de uma forma mais elegante e sofisticada. 
Fragmentada, dela se conserva a parte direita, 
onde se lêem nas duas linhas sobrantes e, sem 
dificuldade, os nomes gregos Eutychus e Velonis 
escritos em latim. Ao apresentar-se Eutychus 
em nominativo e na primeira linha, o mais 
provável é a placa assinalar a sua sepultura (o 
mandante normalmente não figura nesta posi-
ção, embora esta hipótese se não possa excluir), 
podendo Velonis corresponder a um outro indi-
víduo também sepultado no mesmo locus e 
na mesma altura do século II d.C. à primeira 
metade do III d.C. A importância dos núme-
ros elevados de onomástica grega em Olisipo 
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(c. 25% - Ribeiro 1989/90 apud Guerra, 2003, p. 
140) é comum nas relevantes cidades portuá-
rias e comerciais do Império Romano, como é 
o caso. Este traço vem sendo de há muito assi-
nalado na onomástica dos olisiponenses pela 
variada investigação, sendo normalmente asso-
ciado aos grupos servis ou de origem servil, mas 
traduzirá de igual forma não só a presença de 
indivíduos originários da metade Oriental do 
Império, como também um estrato cultural 
greco-falante que se reflecte também de outras 
formas (sobre este tema aconselha-se vivamente 
a leitura complementar dos textos publicados 
no primeiro volume desta colecção por Amílcar 
Guerra, 2019, e Sílvia Teixeira, 2019). 

Uma das duas placas funerárias recuperadas 
no Largo de São Domingos apresenta um texto 
também datável do século I d.C. Consagrada 
aos Deuses Manes de Lucretia Patricia, fale-
cida aos 39 anos. É o único epitáfio executado 
sobre calcário amarelado, uma rocha comum 
em Lisboa mas pedra de má qualidade e por isso 
mesmo quase nunca empregue pelos lapicidas 
romanos olisiponenses, que adoptaram inva-
riavelmente belos mármores alentejanos ou, 
sobretudo, os belíssimos liozes regionais rosa-
dos, avermelhados e cinzentos (Sintra, Loures e 
Oeiras). O texto termina com a fórmula I(ussuit) 
V(iva) P(oni), que nos esclarece expressamente 
ter o epitáfio sido elaborado a mandado da 
própria, embora obviamente colocado após o 
seu passamento (Vasconcelos 1900a, p. 173). 

A outra do mesmo lugar, um pouco mais 
antiga que a anterior, apresenta-se incompleta e 
muito erodida. Ainda assim, ela autoriza propor-
-se a leitura COMI[INIA] (…)/[A]MOE[NA] (…), 
terminando com a fórmula habitual de hic sita 
est (aqui está sepultada, de que resta somente o 
H inicial).

A única inscrição completa que surgiu em 
resultado das escavações de 1999-2001 reporta 
a sepultura de Iulia Cufrenisa, falecida aos 30 
anos. Portadora de um cognome raro, o epitá-
fio foi mandado gravar por sua irmã, Iulia A(r)
ria. Parecendo reutilizar como suporte um 

elemento arquitectónico reaproveitado, usando 
uma gravação que não é das mais cuidadas, 
mostra um texto ainda assim assaz “clássico”, 
distribuído por uma paginação bem ordenada 
e perfeitamente visível, onde consta a invoca-
ção inicial aos Deuses Manes, em voga a partir 
dos meados do século I d.C. Devendo tratar-
-se de uma das inscrições mais recentes das até 
agora mencionadas, porventura de momentos 
já bem dentro do século II ou até já do século 
III d.C., foi encontrada no interface do primeiro 
desmantelamento da necrópole. Cronologia 
similar deverá deter o texto lacónico, muito 
ineptamente gravado, também executado sobre 
uma placa marmorea reutilizada, que constitui 
o singelíssimo epitáfio da escrava Itale, falecida 
aos 40 anos, que Mendes de Almeida e Bandeira 
Ferreira (1965) julgaram procedente da Praça da 
Figueira.

As restantes inscrições reportam-nos: uma 
sepultura múltipla que incluía um(a) possí-
vel Geme(lus/a), nome que estava associado a 
outros sepultados celebrados no mesmo texto, 
gravado em fino mármore branco alentejano, e, 
portanto, podendo pertencer a um monumento 
de maior entidade; um outro, com vestígios 
de duas linhas ilegíveis, no mesmo material, 
merece o mesmo comentário quanto ao tipo de 
monumento; os restantes, em lioz, mostram-
-nos apenas letras que não permitem desdobra-
mento, ou fracções de fórmulas, como a inicial 
DM (Diis Manibus = aos Deuses Manes - inscri-
ção perdida da Enconta de Sant́ Ana antes refe-
rida), ISSI, trecho de um superlativo dos muito 
em voga no século II d.C. (piissimus/a, pientissi-
mus/a, ….), ou S, SE ou E final, de H(ic) S(itus/a) 
E(st) (aqui está sepultado/a).

As inscrições da Necrópole NO de Olisipo 
colocadas a par documentam-nos um espec-
tro social que equivale, na sua quase totalidade, 
àqueles com capacidade económica suficiente 
para custear soluções menos dispendiosas de 
epitáfio, mas afinal cumprindo deste modo o 
objectivo primeiro de toda a envolvência fune-
rária romana, o da perpetuação da sua memória. 
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Convém ter presente, ainda assim, que fran-
jas amplas da sociedade olisiponense do Alto e 
Médio Império (séculos I a III d.C.) não dispu-
nham sequer dessa capacidade, e as sepultu-
ras mostram-nos isso mesmo… Faça-se notar, 
ainda assim, a presença nos textos preserva-
dos de escravos, (prováveis) libertos (escravos 
que obtiveram a sua alforria), ingenui (homens 
livres não dotados do direito de cidadania) e 
cidadãos, compondo uma amostragem evoca-
tiva da existência de um certo grau de permea-
bilidade social. 

De um ponto de vista cronológico, as cerca 
de duas dezenas de inscrições da Necrópole 
NO de Olisipo acompanham o quadro geral 
verificado à escala do Império Romano, ates-
tando uma quebra vincada do hábito epigrá-
fico durante o século III d.C. Quebra no hábito 
sim, mas também cumulativamente suges-
tiva das dificuldades que se terão feito sentir na 
exploração das matérias-primas que serviam os 
suportes (os liozes regionais, mas também os 
mármores alentejanos), com os exemplares que 
podem atingir as datas mais recentes a mostrar 
o reaproveitamento de placas (de forro) mais 
antigas para servir a gravação dos epitáfios. O 
fenómeno é ilustrado de forma sugestiva pelas 
sepulturas do núcleo da necrópole das Portas 
de Santo Antão, das décadas de 260-280 d.C., 
como pelas da «Fase IV» do núcleo da Praça da 
Figueira, que cobre as últimas décadas do século 
III d.C. à primeira metade do seculo IV d.C. (ver 
apartados neste volume), dado que em ambos os 
lugares os epitáfios estão ausentes, ao passo que 
alguns dos “mobiliários funerários” associados 
a algumas delas se não podem considerar com 
propriedade como “pobres”…

A última inscrição a que se fará menção 
no presente apartado foi detectada somente 
durante as tarefas de processamento dos 
materiais recolhidos na intervenção arqueo-
lógica mais recente realizada na Praça da 
Figueira. Achada na unidade [3802], conjunta-
mente com vários outros fragmentos de placas 
de marmora mais antigos, romanos, foge ao 

âmbito cronológico que vimos tratando. A sua 
importância e significado têm, porém, que ser 
devidamente assinalados aqui. O depósito onde 
foi encontrada compunha a colmatação de uma 
acção de roubo de pedra de monumentos da 
necrópole, e continha fragmentos de cerâmicas 
de várias épocas, maioritariamente dos séculos 
I e II d.C. Todavia, nele se encontraram também 
quatro elementos cerâmicos de mesa importa-
dos da Foceia (na Ásia Menor = actual Turquia) 
datados de finais do século V d.C. aos inícios 
do século VI d.C. (Quaresma e Silva, 2019, p. 
89, fig. 1-4), os dados mais tardios conhecidos 
do contexto. Convém recordar que o uso do 
espaço da Praça da Figueira enquanto necrópole 
terminara bem antes, nos meados do século IV 
d.C. (Silva, 2012a), a despeito de quatro enter-
ramentos infantis terem sido praticados após 
esta data (Casimiro, Prata e Silva, 2016), mas 
trata-se de ocorrências dispersas, esporádicas e 
eventuais. A inscrição equivale a um pequeno 
fragmento de placa romana anterior onde se 
gravou um texto da Antiguidade Tardia delimi-
tado por linhas horizontais muito bem marca-
das (característica muito presente nas epígrafes 
chamadas “paleocristãs”), sendo impossível 
entrever a dimensão original do epitáfio. Muito 
parcialmente conservado, o texto come-
mora VINCE(ntius) (…)/VIXIT AN(norum …) 
(Vicente…/ que viveu … anos/ …).

O achado desta inscrição, que seguramente 
data do século V a meados do século VI d.C., 
pelo mais, comprova a existência, nas proximi-
dades, de uma necrópole cristã que, como se 
sabe, está invariavelmente associada a um edifí-
cio de culto cristão (martirium, ecclesia, …), ou 
se faz ad sanctos (na proximidade de sepulturas 
de santos). Não poucas vezes a arqueologia assi-
nalou na Hispânia a cristianização de antigos 
espaços funerários romanos nestes momentos 
da Antiguidade Tardia, e o pequeno elemento 
epigráfico agora divulgado sugere a possibili-
dade de algum dos pontos da antiga Necrópole 
NO de Olisipo não ter, afinal, abandonado o uso 
funerário da zona…
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